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Foram muitos os obstáculos, no passado recente, para o

normal desenvolvimento do nosso país. Escândalos como

os chamados Mensalão e Petrolão trouxeram à tona o

que de pior poderia existir nos campos da fraude e corrupção.

Ao mesmo tempo, uma crise sem precedentes jogaria para baixo os

principais indicadores econômicos.

Com esse pano de fundo no mínimo complexo, fomos às urnas e

agora começamos a assistir aos primeiros passos daquilo que se

espera ser, verdadeiramente, uma caminhada decidida rumo à

reconstrução nacional.

Por isso, trazemos nesta edição as expectativas de três líderes setoriais

do HVAC-R, como forma de nortear os profissionais e empresários

da área com relação aos caminhos existentes pela frente.

Certezas existem poucas, diante das muitas variáveis em jogo. Mas

pelo menos uma delas é indiscutível: o espírito de disputa deve

ceder espaço ao surgimento de uma torcida única,

independentemente de preferências partidárias, mas sim

considerando estarmos todos no mesmo barco, e que remando na

mesma direção o naufrágio fica bem menos provável.

Reconstrução Nacional
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Restam seis anos para a totalidade

da frota paulistana de ônibus

estar equipada com ar-

condicionado, conforme prevê edital de

Falta de ar-condicionado ‘sufoca’
usuários de transporte coletivo

Passageiros
sofrem com frota
mal climatizada

licitação sobre o tema. Em 2018, foram entregues cerca de 1.300

ônibus novos com climatização na capital paulista.

Uma lei de 2016 determina que ao menos 80% dos ônibus da cidade

disponham dessa tecnologia, mas não estabelece prazo para isso. A

expectativa da prefeitura é que essa meta seja cumprida até 2022.

“De acordo com a projeção de renovação da frota, prevista também

no edital da licitação do transporte coletivo por ônibus, a previsão

é de que o percentual de 80% da frota com ar-condicionado seja

superado até o fim de 2022 e chegue a 100% até o fim de 2025”,

informa a SPTrans.

Segundo a autarquia, a Lei Municipal

16.428 “prevê a instalação do ar-

condicionado de forma gradativa,

conforme renovação da frota de ônibus

do município”.

De acordo com  a SPTrans, “desde o início de 2017 a cidade

recebeu mais de 2.500 ônibus novos com ar-condicionado, uma

vez que o equipamento é obrigatório para todos os veículos novos

incorporados à frota”.

Atualmente, apenas 31% dos veículos circulam climatizados, isto

é, pouco mais de 4,3 mil carros, enquanto 95% dos trens do

Metrô e da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos (CPTM)

possuem esse conforto cada vez mais necessário diante de verões

ano a ano mais sufocantes.

CLIMATIZAÇÃOCLIMATIZAÇÃO
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Entretanto, um levantamento feito nas mídias sociais pelo site Diário

da CPTM mostra que, entre novembro e fevereiro, o número de

queixas relacionadas ao sistema de climatização dos trens aumenta

de forma considerável.

“As principais reclamações são de que o ar estaria desligado, que

não está muito frio e, principalmente, que está abafado”, informa

a publicação.

Segundo a CPTM, o ar-condicionado dos trens é ajustado

automaticamente para operar com temperatura entre 19 ºC e 23

ºC. Mas o alto fluxo de passageiros, principalmente nos horários

de pico, eleva o tempo de abertura das portas e,

consequentemente, aumenta a carga térmica nos vagões.

Saunas móveis
No Rio de Janeiro, mais da metade dos ônibus da cidade não tem

ar-condicionado. Em outras grandes cidades do Brasil, a situação

é muito pior. Em Brasília, apenas 10% da frota têm ar e, em Salvador,

a cada 100 ônibus, só um roda com esse conforto. Na escaldante

Ribeirão Preto (SP), nenhum coletivo possui ar-condicionado.

Enfim, o frescor proporcionado pelo ar climatizado passa longe

da maioria dos usuários das linhas de ônibus urbanos no País, o

que contribui para o agravamento da crise do setor, que prossegue

perdendo passageiros.

Entre 2017 e 2018, os coletivos paulistanos deixaram de levar

150 mil pessoas por dia, em média. Com menos viajantes, o custo

para manter os veículos circulando sobe, cenário que favorece o

aumento de tarifas.

Na capital fluminense, a Justiça atendeu, em janeiro, a um pedido

do Ministério Público estadual e determinou que a prefeitura

decretasse a intervenção no contrato de concessão do transporte

municipal por ônibus.

O objetivo da medida é acabar com essas verdadeiras saunas

móveis, onde as temperaturas ultrapassam, facilmente, 40 ºC. A

meta da prefeitura do Rio era chegar a 100% da frota de ônibus

com ar-condicionado até 2016, mas até hoje ela não foi cumprida.

Os prazos foram sendo adiados pela administração pública e essa

meta só deverá ser atingida em 2020.

Neste verão, o baixo índice de ônibus climatizados também está

sendo discutido judicialmente em outras cidades.

O Ministério Público (MP) estadual do Rio divulgou, no mês

passado, que a 1ª Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva do

Núcleo de Duque de Caxias, responsável pelos municípios de

Belford Roxo, Duque de Caxias e São João de Meriti, instaurou

um inquérito civil que apura falhas eventuais na prestação do

serviço de transporte coletivo. Entre elas, justamente a falta de ar-

condicionado nos veículos.

95% dos trens do Metrô
paulistano e da CPTM
possuem ar-condicionado,
tecnologia que torna as
viagens mais confortáveis
para os passageiros de
ambos os sistemas de
transporte
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A Termoprol decidiu empregar na

fabricação dos monoblocos

frigoríficos e racks multicompres-

sores da marca os fluidos refrigerantes R-

455A e R-454C, misturas à base de

hidrofluorolefina (HFO) levemente infla-

máveis (A2L) fornecidas, respectivamente,

pela Honeywell e pela Chemours.

Com isso, a indústria de Porto Alegre (RS)

Indústria aposta em refrigerantes A2L

Substâncias de
menor impacto

ambiental
atendem a
requisitos

regulatórios de
longo prazo

se tornou pioneira na aplicação de compostos halogenados de

baixo potencial de aquecimento global (GWP, em inglês) em

sistemas de refrigeração comercial e industrial na América Latina.

A busca da empresa por fluidos mais ecológicos começou em

função da demanda de um grande cliente que possui várias

unidades de distribuição de produtos

congelados e resfriados em grandes centros

urbanos.

“Ele necessitava reduzir riscos de acidentes

em suas instalações, devido ao uso de

amônia (R-717), e sua diretoria exigiu a

adoção de um substituto de baixo impacto

climático”, conta o engenheiro mecânico

Daltro Brayer, gerente comercial da

Termoprol.

O R-717 é um composto inorgânico inofensivo ao clima do

planeta, com baixo custo, baixo calor específico e alto calor latente

de vaporização, mas, por ser um fluido refrigerante tóxico e

levemente inflamável (B2L), suas aplicações são limitadas.

MEIO AMBIENTE
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“Quando nos deparamos com a questão de segurança inerente

aos A2L, percebemos que a norma não nos traria problemas, pois

utilizamos essas substâncias em unidades de refrigeração em que a

carga de fluido é extremamente reduzida”, explica.

O engenheiro pondera, contudo, que o cuidado em grandes

sistemas precisa ser maior. “Por isso, fizemos adaptações no projeto

dessas máquinas, principalmente na parte elétrica, e também

devido ao glide desses fluidos”, revela.

“Foram feitos ainda testes de chama que comprovaram o baixo

risco de inflamabilidade. Hoje, esse projeto é um sucesso e já é

utilizado em vários grandes clientes no Brasil”, acrescenta Brayer,

salientando que outra questão importante em relação à segurança

é a instalação de detectores de gases, para evitar acidentes em caso

de vazamento.

Segundo o gestor, a expectativa da Termoprol é de forte crescimento

no mercado de equipamentos com refrigerantes A2L,

principalmente por causa de empresas preocupadas com a

proteção do meio ambiente e a redução de riscos de acidentes

com amônia.

“Esses equipamentos com fluidos A2L não são fabricados em série

como um ar-condicionado comercial, por exemplo. Eles são

desenvolvidos a partir de projetos personalizados”, informa Brayer,

ressaltando que as tecnologias de fabricação e instalação deles

estão completamente dominadas.

Futuro promissor
Em função de leis ambientais mais restritivas e da busca por

máquinas mais eficientes, a indústria global de fluidos frigoríficos

tem pesquisado e desenvolvido novas soluções para o setor, entre

as quais substâncias como R-1234yf, R-454C, R-454A, R-454B e

R-452B, que integram a linha de HFOs da Chemours.

O fluido refrigerante R-1234yf, utilizado em sistemas de ar

condicionado de automóveis, já está disponível no Brasil para

atender à demanda de carros importados, informa a indústria

química norte-americana.

“Já temos também empresas interessadas e testando outros fluidos

refrigerantes para diferentes aplicações e que em breve estarão

disponíveis comercialmente aqui”, afirma o gerente de produtos

fluorados da subsidiária brasileira, Arthur Ngai.

De acordo com ele, essas HFOs se caracterizam por terem

baixíssimo GWP, trazendo sustentabilidade com performance e

segurança para os sistemas de refrigeração e ar condicionado.

Refrigerantes
levemente
inflamáveis (A2L) já
são uma realidade no
mercado brasileiro
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“Como os projetos e os sistemas tradicionais que utilizam

hidrofluorcarbono (HFC) e hidroclorofluorcarbono (HCFC) são

muito similares aos sistemas desenvolvidos para os fluidos da nossa

linha Opteon, o custo total do sistema e a manutenção também se

tornam bastante compatíveis”, diz.

“Sabemos que algumas alternativas, como sistemas de refrigeração

que utilizam dióxido de carbono (R-744), requerem altíssimo

investimento, além de uma mão de obra muito mais cara e

especializada. Logicamente, deve-se considerar que os projetos e

sistemas com fluidos A2L foram revisados, considerando operar

com refrigerante levemente inflamável, o que requer também

cuidados adicionais no manuseio e operação”, destaca.

“Mas, ao mesmo tempo, os A2L são muito mais seguros que os

fluidos de alta inflamabilidade (A3), como o isobutano (R-600a) e

o propano (R-290). Para darmos um exemplo, podemos citar o R-

454C, que é um fluido refrigerante A2L de baixíssimo GWP (148)

desenvolvido para atender às mais rígidas exigências de

sustentabilidade, como é o caso da F-Gas na Europa, com

características e performance do equipamento muito similares às

do R-22”, garante.

Ampla adoção global
Os fluidos refrigerantes A2L já são uma solução adotada pela

indústria global de refrigeração e ar condicionado. O melhor

exemplo vem do exigente setor automotivo, que viu no R-1234yf

uma alternativa viável para substituir o HFC R-134a em sistemas de

ar condicionado.

Recentemente, a Carrier anunciou que decidiu adotar o R-454B

como principal substituto de menor GWP para o HFC R-410A em

ares-condicionados residenciais e comerciais leves vendidos na

América do Norte.

A substância, comercializada pela Chemours como Opteon XL41,

será renomeada comercialmente pela Carrier e vendida como

Puron Advance em seus produtos a partir de 2023.

O fabricante de ar-condicionado destaca que trabalhou em estreita

parceria com reguladores e grupos de pesquisa para desenvolver

padrões, códigos e regulamentos que ajudarão a garantir o uso

seguro do R-454B.

A indústria norte-americana também afirma que o R-454B é “a

melhor solução [de longo prazo, com base na Emenda de Kigali

ao Protocolo de Montreal] para minimizar o impacto ambiental e

o consumo de energia” de seus produtos.

“A Carrier está comprometida com o meio

ambiente, fornecendo soluções eficientes

e responsáveis para seus clientes. A

mudança para o refrigerante Puron

Advance é o próximo passo lógico na

evolução de nossa indústria”, afirma

Matthew Pine, presidente da área de

climatização residencial da companhia.

“Estudamos cuidadosamente todas as

alternativas e escolhemos o refrigerante mais

viável com o menor impacto ambiental para

essa categoria de produto. Inovação e

avanço tecnológico estão em nosso DNA e,

por isso, continuaremos a liderar a

evolução na área de fluidos refrigerantes

no futuro”, assegura o executivo.

Compressores compatíveis com o R-454B

também já fazem parte do portfólio da

Bitzer, fabricante líder do segmento sediado

em Sindelfingen, na Alemanha.

Substâncias como o propano e o isobutano são mais seguras, lembra Arthur Ngai,
gestor da Chemours
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Agora, os modelos scroll da série Orbit (Orbit, Orbit + e Orbit Fit)

são totalmente capazes de trabalhar com a mistura levemente

inflamável desenvolvida para substituir o R-410A em novos

equipamentos.

Por meio da linha Orbit, a Bitzer passou a oferecer uma solução

abrangente para ajudar os fabricantes de sistemas de refrigeração

e ar condicionado a cumprir os requisitos da União Europeia (UE)

relativos ao ecodesign de produtos e aos gases fluorados com efeito

estufa (f-gases).

Para auxiliar ainda mais os fabricantes de bombas de calor e sistemas

de ar condicionado, a indústria alemã atualizou seu software de

seleção de componentes e fluidos refrigerantes.

Requisitos de segurança
Na avaliação de fabricantes como a Chemours, a revisão e

formalização de normas técnicas que incluam refrigerantes

levemente inflamáveis poderá consolidar e acelerar a adoção de

fluidos A2L de forma mais sustentável e criteriosa.

Conhecer, portanto, as características de inflamabilidade e

toxicidade de um fluido refrigerante é fundamental para garantir

as medidas de segurança adequadas.

Mas há cuidados básicos importantes aplicáveis a todos os fluidos

refrigerantes, sejam eles inflamáveis ou não, e uma dessas precauções

é o uso de equipamentos de proteção individual (EPIs).

“É importante utilizar óculos de segurança, luvas de proteção,

roupas de manga e calças compridas, sapatos fechados e outros

itens que podem ser recomendados conforme as instruções da

Ficha de Informação de Segurança do Produto Químico (FISPQ)

e dos profissionais de segurança no trabalho”, orienta Arthur Ngai,

da Chemours.

Os profissionais do setor devem sempre verificar o manual do

produto químico antes de manusear, transportar e armazenar esse

tipo de substância.

“É importante manter as áreas de armazenamento e manuseio

sempre ventiladas e protegidas do sol, conforme os limites seguros

necessários, e com detectores de vazamento, de acordo com o

fluido utilizado”, salienta.

Outras medidas importantes estão relacionadas aos equipamentos

que utilizarão os fluidos A2L. “Eles devem possuir todos os

componentes adequados para serem à prova de explosão e

devidamente aterrados. Além disso, qualquer processo que utilize

queima ou solda deve ser evitado, e só deve ser realizado até o

fluido ser recolhido em equipamento ou envase aprovados para

fluidos A2L”, explica.

“Recomendamos também aos profissionais ficarem atentos à revisão

das normas técnicas sobre uso e aplicação dos fluidos refrigerantes

na refrigeração e ar condicionado. Em geral, todas essas normas

estão sendo revistas com a inclusão dos cuidados e critérios para

uso de substâncias A2L”, completa.

Fluidos frigoríficos
classificados como
altamente
inflamáveis (A3)
requerem cuidados
especiais

HFO-1234yf está substituindo o HFC-134a na indústria
automotiva
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A Emenda de Kigali ao Protocolo de Montreal, um acordo ambiental histórico aprovado em Ruanda, em 2016, com o objetivo

de reduzir a produção e o consumo de HFCs, entrou em vigor no início deste ano.

Segundo o pacto, os países desenvolvidos devem liderar a redução gradual desses fluidos refrigerantes que aquecem o planeta,

começando com uma redução de 10% este ano e um corte de 85% em 2036 (em comparação com a linha de base de

consumo no período 2011-2013).

Já os países em desenvolvimento têm um cronograma de redução progressiva mais generoso. A Emenda de Kigali divide-os em

dois grupos. O primeiro – que inclui o Brasil e a China – congelará o consumo de HFCs em 2024, iniciando seus esforços de

redução a partir de 2029.

O segundo grupo, incluindo a Índia, o Irã, o Iraque, o Paquistão e os países do Golfo Pérsico, cumprirá um prazo mais tardio,

congelando o uso em 2028 e reduzindo o consumo a partir de 2032.

“Cortar o uso desses gases pode evitar até 0,4 °C de aquecimento global até o final do século”, informa Joyce Msuya, diretora

executiva do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (Pnuma).

Em 1º de janeiro, apenas 65 países – entre os 197 signatários do Protocolo de Montreal – haviam ratificado a Emenda de Kigali.

Entre os países que não ratificaram o pacto, estão os EUA e a China, os dois maiores produtores e consumidores globais de

HFCs. Ainda assim, Msuya mantém um tom otimista.

“Podemos nos dar ao luxo de ter algum otimismo sobre esse acordo. Afinal, o Protocolo de Montreal é o tratado que salvou

nossa camada de ozônio”, reforça Msuya.

A entrada em vigor da Emenda de Kigali, em 1º de janeiro, também foi bem-recebida pela Comissão Europeia (CE), que

ratificou o acordo em setembro.

Saudando-a como “o próximo passo para salvar o nosso planeta”, o departamento de ação climática da CE apontou que o

consumo de HFCs na UE em 2017 já foi 12% abaixo do limite para a primeira fase de eliminação estabelecido pela Emenda

de Kigali.

Pacto climático para reduzir HFCs entra em vigor
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Revenda de peças para linha

branca estabelecida no bairro

da Penha de França, zona leste

de São Paulo, a Free-Peças completou sua

primeira década de vida em dezembro do

ano passado vislumbrando crescer de

forma robusta em 2019, especialmente

por continuar atuando como distribuidora

autorizada de marcas como Electrolux,

Brastemp, Consul e Metalfrio.

Os primeiros cinco anos da empresa foram

construídos quando a loja funcionava no

Free-Peças comemora 10 anos no
mercado paulistano de reposição

Com portfólio
comercial e
doméstico,

empresa se destaca
no mercado de
peças para linha

branca

nº 1.445 da Avenida Engenheiro Caetano Álvares, na Casa Verde,

zona norte da capital. A mudança de sede foi essencial para

consolidar o negócio, que viu crescer as vendas em função do

maior volume de consumidores nas redondezas.

“A clientela é bem variada. Aproveitamos para diversificar o nosso

portfólio porque trabalhávamos basicamente com produtos

comerciais, mas passamos a atender a linha doméstica, oferecendo

todas as marcas, com peças originais e paralelas”, explica o diretor

administrativo da Free-Peças, Clayton Marinho Valadão, profissional

com 30 anos de experiência no setor, que comanda a empresa ao

lado do irmão e diretor comercial, Elton Valadão, além de seu pai,

José Marinho Valadão.

Segundo ele, o mercado tem evoluído positivamente nos últimos

anos, a exemplo da nova atitude de boa parte dos clientes, que

antes de ir à loja costuma buscar na internet mais informações sobre

a peça que quer comprar, como modelo, preço e funcionalidade.

Ao mesmo tempo em que os clientes buscam entender cada vez

mais esses aspectos, as indústrias, por sua vez, inclusive as que

fabricam peças não originais, estão se especializando para obter

certificações como ISO 9000 (Qualidade) e 14000 (Ambiental).

Clayton reconhece que este mesmo processo tem sido sentido na

China, visto que as fabricantes daquele país estão quebrando

paradigmas de que lá só se fazem peças e equipamentos de segunda

e terceira linhas. Por isso, muitas empresas brasileiras estão

comprando naquele mercado porque é notória a evolução da

tecnologia e da qualidade.

Revenda localizada na Penha, em São Paulo, prevê expansão robusta do comércio de
peças para refrigeração e ar condicionado nos próximos anos
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“Nós mesmos aqui estamos fechando um contrato com uma grande

empresa chinesa”, conta o empresário, para quem este tipo de

atitude é sinal de confiança nos parceiros estrangeiros e configura a

experiência adquirida em décadas de atuação no HVAC-R.

Nem sequer a recente crise econômica, uma das piores já vistas de

acordo com Clayton, afastou a sua companhia do horizonte de

crescimento. “Empresas de diversos setores têm a mesma visão, de

que a crise afetou o país de forma crucial, fechando diversas portas

e causando desemprego. A gente segue na batalha, mas não é

fácil”, ressalta.

Peças

D
iv

ul
ga

çã
o

Os empresários Elton e Clayton Valadão acumulam décadas de
experiência

A despeito do crescimento do mercado, a Free-Peças tem vendido

cada vez mais peças para geladeira, lavadora de roupas e ar-

condicionado. Desse portfólio, as vendas são bem diversificadas,

mas destacam-se as placas eletrônicas.

Clayton comenta que a assistência técnica presente na empresa

observou, no dia a dia, que uma parcela considerável de

consumidores ainda tem equipamentos antigos e costuma mandar

consertar esse tipo de máquina.

“Algumas coisas resistem ainda, a gente consegue adaptar. Para

outras, infelizmente, não há jeito. Hoje em dia, as placas eletrônicas,

de modo geral, tanto para geladeira, lavadora de roupa e ar-

condicionado, são as mais vendidas”, afirma.

comercio.pmd 14/2/2019, 15:3423
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Inverter
O sócio da Free-Peças também lamenta que boa parte da mão de obra atual do mercado do frio nacional não saiba trabalhar com

a tecnologia inverter, inclusive com casos de refrigeristas – ou por desconhecimento ou má-fé – afirmando a clientes que tal sistema

não passa de enganação.

“Isso ocorre quando o ‘profissional’ não sabe manipular aquele equipamento, simplesmente porque não se atualizou, então apela

a este nível. Esses são os famosos “penduradores de ar condicionado”. E tem acontecido muito. Então, um dos desafios é capacitar

essa mão de obra que está no mercado, que não tem conhecimento nem de eletrônica, nem das novas tecnologias, e acaba falando

mal do produto, ou então o instala de modo errado, diminuindo o tempo de vida útil”, esclarece Clayton.

Este exemplo demonstra o baixo índice de qualificação dos profissionais do HVAC-R brasileiro, uma situação negativa que precisa

ser revertida, na opinião do empresário paulistano.

“Creio que isso ocorre em virtude do nosso nível socioeconômico, pois normalmente os profissionais entendem que não precisam estudar

para evoluir nesse ramo de atividade. E sabemos que este tipo de mão de obra necessita de capacitação teórica e prática”, afirma.

Ao mesmo tempo em que isso é um grande problema, também acaba gerando oportunidades para quem está a fim de se qualificar.

Afinal, muitas escolas oferecem cursos presenciais e a distância. Além disso, as indústrias possuem capacitação/cursos, embora a

adesão ainda seja baixa.

“O nosso grande desafio é que se os produtos continuarem evoluindo, mas não houver uma profissionalização no mercado do frio,

certamente, em breve, vamos enfrentar um apagão de mão de obra”, prevê Clayton.

comercio.pmd 14/2/2019, 15:3424
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Os meses que antecederam as eleições presidenciais

mais acirradas da nossa história foram marcados por

um intenso debate sobre a melhor maneira de tirar o

Brasil, definitivamente, de sua maior crise de todos os tempos.

Mais que a própria economia, já havia ficado na berlinda, antes

disso, a credibilidade nacional, em meio a incontáveis casos de

corrupção afetando segmentos estratégicos como o petrolífero e a

construção civil, este último um dos pré-requisitos para o

crescimento dos negócios envolvendo refrigeração e,

principalmente, ar condicionado.

Encerrada a corrida ao Planalto, finalmente chegou a hora de se

viver na prática uma nova era, cujos contornos começaram a

tomar forma com o anúncio do novo ministério, e diariamente vai

se delineando, a cada ato e pronunciamento do presidente, agora

com a saúde em vias de se restabelecer.

Mas antes mesmo que o olho do furacão passasse, já surgiriam os

primeiros sinais de um mar mais tranquilo a ser navegado adiante,

conforme avalia Arnaldo Basile, presidente da Associação Brasileira de

Líderes do HVAC-R analisam o início do governo Bolsonaro e as
perspectivas para o setor, frente aos novos rumos políticos e

econômicos indicados pelo País

Será que agora vai?

Refrigeração, Ar Condicionado, Ventilação e Aquecimento

(ABRAVA).

Ouvido pela Revista do Frio pouco antes de os dados oficiais do ano

passado estarem consolidados, ele já arriscava um palpite sobre aquilo

que logo depois se comprovaria.

“Em 2018 a gente percebe que houve crescimento em todos os

segmentos do mercado de ar condicionado”, exemplifica o empresário,

para quem as ações concretas do atual governo têm sido visivelmente

mais empresariais que sociais, “vindo assim ao encontro das expectativas

do empresariado por uma gestão de negócios mais confiável”,

acrescenta.

Dentre os números que motivam tais expectativas de Basile está o

faturamento dos quatro segmentos do HVAC-R, que em conjunto

totalizou R$ 30,6 bi no último exercício, representando com isso um

crescimento de 10% em relação a 2017.

Quanto aos splits comercializados no período, um referencial sempre

importante das vendas para o mercado residencial, manteve-se a

tendência de crescimento, com um total de 2.639 unidades, contra

2.497 no ano anterior, ou seja, algo em torno de 5% a mais.

Previsões
A combinação entre atitudes governamentais positivas, incluindo a

simplificação do sistema tributário, e a boa vontade generalizada do

empresariado, levam Basile a sentir-se otimista sobre os próximos meses.

No caso específico do HVAC-R, ele considera fundamental a

continuidade da atuação conjunta , reunindo entidades como a

FIESP e os SINDRATAR Brasil afora, para a manutenção de bandeiras

macro, como a redução dos tributos de uma forma geral e, em

específico, do imposto de importação sobre o aço.

Mesmo sem o incremento de uma Copa do Mundo, Olimpíada e a

pujança da hoje combalida Petrobras, ele acredita num crescimento

Basile, da ABRAVA,
animado com o
comportamento do
setor já em 2018,
quando as empresas
aumentaram a
eficiência
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gradual e constante da economia brasileira, algo que terá um

realce especial junto às empresas, em função da lição de casa

feita por grande parte delas nos últimos anos para aumentar a

eficiência, enxugar estruturas e rever a forma de contratar.

Raciocínio semelhante é o de Maurício Lopes de Faria, presidente

do Comitê Nacional de Climatização e Refrigeração, grupo criado

em 2015 para reunir as entidades sindicais e associações do

setor de Aquecimento, Ventilação, Ar Condicionado e

Refrigeração.

No seu entender, a economia voltando a andar deve reativar a

construção civil que, por conseguinte, tende a movimentar a

indústria e, finalmente, as empresas prestadoras de serviço,

fomentado assim os negócios de instalação e manutenção de ar

condicionado e refrigeração.

A crença dele no sucesso do governo Bolsonaro se condiciona a

aspectos básicos como as reformas tributária e fiscal. “Fazendo-as,

nós teremos como consequência a baixa do juro bancário e da

inflação e, automaticamente, o país deve voltar a andar”, prevê.

conjuntura.pmd 14/2/2019, 15:3728
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Faria, do Comitê
Nacional de
Climatização e
Refrigeração: círculo
virtuoso a partir da
construção civil deve
trazer dias bens
melhores para o
HVAC-R

Para Müller, da
ASBRAV, temas
específicos da área,
como regulamentação
do PMOC e manuseio
de fluidos refrigerantes,
também devem evoluir
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Na Associação Sul Brasileira de Refrigeração Ar Condicionado

Aquecimento e Ventilação, o presidente Eduardo Hugo Müller

anseia pelas reformas previdenciária e fiscal, mas também

reconhece a importância de um bom andamento dos principais

assuntos internos do setor.

Dentre eles, o empresário ressalta a regulamentação do PMOC e

do manuseio de fluidos refrigerantes, assim como a continuidade

dos cursos de aprimoramento promovidos pela própria ASBRAV, e

a discussão dos assuntos em comum da área, por intermédio do

Comitê Nacional HVAC-R.

conjuntura.pmd 14/2/2019, 15:3729
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O mercado de centrais de água

gelada (CAGs) vem se

modernizando cada vez mais

nos últimos anos, devido à busca por

sistemas mais eficientes. Portanto, as

válvulas puramente de controle estão

sendo substituídas pelas válvulas

conjugadas de balanceamento e controle.

O balanceamento dinâmico torna os

sistemas muito mais eficientes em cargas

Válvulas e controles aumentam
eficiência de CAGs no Brasil

 Novas
tecnologias de

controle e
monitoramento
dão novo fôlego
ao mercado de

água gelada

parciais, gerando economia de energia, uma vez que os sistemas

trabalham a maior parte do tempo em cargas parciais, dizem os

profissionais do setor.

Outra tendência no mercado de CAGs é o monitoramento. Das

variáveis de controle da válvula, com o

qual, é possível supervisionar a vazão e a

temperatura da água gelada e, assim,

diagnosticar cada unidade terminal,

possibilitando a otimização do sistema.

Inclusive, já existem cases no mercado

comprovando que esse tipo de sistema de

fato gera uma economia adicional no

empreendimento.

A integração das válvulas de

balanceamento e controle com o sistema de automação do edifício

permite diversos ajustes de forma remota e visualização de falhas

no sistema, muitas vezes antes mesmo de o usuário perceber o

desconforto.

“Além do mais, pode-se verificar o consumo individual de cada

unidade terminal e, com os dados, checar quais unidades estão

com consumo excessivo, solicitando a manutenção do

equipamento. Por fim, também é possível fazer o rateio de custos

para cada usuário”, salienta Katuaki Hayashida Junior, engenheiro

de vendas da Danfoss.

“Essas novas tecnologias de controle e monitoramento para sistemas

de água gelada deram um fôlego para esse mercado, pois elas

permitem fazer o que antes não era viável devido ao alto custo ou

simplesmente pela falta de tecnologia. Com sistemas cada vez mais

eficientes e controles por todo o sistema, a água gelada ainda está

forte na briga por soluções de HVAC”, avalia.

Vantagens
Segundo os especialistas do setor, a adoção dessas novas tecnologias

proporciona vantagens para todos os envolvidos. Para o usuário

final existe uma grande vantagem de ter um sistema confiável em

que qualquer falha é detectada assim que ocorra, permitindo

uma ação mais rápida da equipe de manutenção. Ao mesmo

tempo, esses controles são mais precisos e evitam variações de

temperatura no ambiente.

Katuaki Hayashida Junior, engenheiro de
vendas da Danfoss
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No caso de empreendimentos que ainda utilizam esse tipo de

solução para rateio, o usuário somente pagará pelo que de fato

está consumindo.

“As equipes de instalações, comissionamentos e manutenções

têm grande auxílio pelas configurações e diagnósticos feito pelo

BMS, pois praticamente todas as variáveis podem ser alteradas e

monitoradas de forma remota. Deste modo, o tempo de instalação

e, principalmente, de comissionamento é reduzido drasticamente,

uma vez que não é mais necessário o acesso válvula a válvula,

mas sim a centenas de válvulas de uma única vez. Após a instalação,

é possível diagnosticar cada equipamento em tempo real. Para o

proprietário existe a garantia de menor custo operacional e de

um sistema mais eficiente, garantindo o conforto dos usuários”,

diz Katuaki Junior

“Válvulas de pressão independente facilitam o balanceamento

inicial e posterior, pois o profissional de ar condicionado pode

facilmente visualizar a vazão ajustada em cada máquina, no

comissionamento inicial, ou recomissionamento posterior, devido

a retrofit. As versões eletrônicas (ePICV) permitem monitorar a

vazão e outras informações opcionais em sistemas de automação

e facilmente diagnosticar seu controle e ajuste”, informa Thiago

Dias Pinto, engenheiro eletricista e gerente de desenvolvimento

de negócios da Johnson Controls.

Segundo ele, válvulas de controle de pressão independente (PICV)

vêm se mostrando como uma ótima solução para controle de

unidade de tratamento de ar e fancoils, pois permitem garantir

com relativa precisão a vazão estipulada, mesmo quando ocorre

variações de pressão na linha de água gelada, devido ao controle

tradicional de pressão do circuito da CAG.

A válvula de pressão independente também pode eliminar a válvula

de balanceamento manual, facilitando a instalação com menos

conexões e eventual operação incorreta das mesmas. A versão

eletrônica possui medição de vazão instantânea normalmente em

Bacnet, além de outras funções de comissionamento, otimização

de Delta T e cálculo de carga térmica.

Outra tendência que em breve estará disponível em diversos

fabricantes é a substituição da tecnologia do atuador com retorno

por mola pela tecnologia Electronic Fail-Safe.

“Nesta solução, um conjunto de super capacitadores (SuperCaps),

em caso de perda de energia, alimenta o atuador e ajusta a válvula

para a posição desejada sem o uso mecânico de retorno por

mola, que pode aumentar o custo do conjunto válvula + atuador,

além de sua atuação independer da montagem do atuador na

válvula para definir o sentido de atuação”, afirma.

Para os projetistas, essas novas tecnologias simplificam sua

especificação, uma vez que não é necessário realizar diversos

cálculos exigidos pelos sistemas tradicionais, como CV (Coeficiente

de Vazão), autoridade da válvula etc., já que as válvulas atuais são

dinâmicas e se adaptam às situações do sistema.

As de controle tradicionais, como as do tipo globo e esfera, exigem

cálculo de coeficiente de vazão (CV) para a especificação correta

das próprias válvulas, além das de tamanho (polegada), pressão e

CloseOff do atuador, que determinam basicamente, o torque do

atuador montado na válvula.

“Válvulas de pressão independente não exigem o cálculo de CV,

apenas a vazão máxima (atuador a 100%) para o equipamento

controlado, e garantir que o range de pressão mínimo e máximo

esteja dentro da faixa para garantir a vazão especificada.

Eventualmente, se o equipamento de HVAC necessitar uma vazão

menor do que a PICV especificada, um ajuste mecânico é realizado

para adequar sua vazão máxima”, diz.

Thiago Dias Pinto, gerente de desenvolvimento
de negócios da Johnson Controls
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A Frigelar prossegue firme com a sua promoção “Verão de Cara

Nova”, que já entregou mais de 500 prêmios, desde camisetas

até frigobares e purificadores, por meio de raspadinhas

instantâneas distribuídas em todas as suas lojas físicas para as

compras a partir de R$ 300,00. Esses clientes também podem,

até 1º de março, cadastrar seus cupons e notas fiscais no site:

www.promocaofrigelar.com.br e concorrer a uma pick-up

Montana personalizada, bem como uma série de ferramentas e

instrumentos para equipar uma oficina completa, incluindo o

flangeador simples, curvador e vacuômetro digital, bomba de

vácuo duplo estágio, furadeira de impacto, serra copo,

parafusadeira, manifold e máquina recolhedora.

Em sua 13ª participação na AHR, maior feira do HVAC-R realizada

nos Estados Unidos, o Programa ABRAVA Exporta enviou a Atlanta

10 empresas: Deltafrio, Elefant, Frigoking, Globus, Joape, Novus,

Paranapanema, Polar, RLX e Trox.  De 14 a 16 de janeiro, elas

puderam participar, em conjunto, de mais de 700 reuniões de

negócios, movimentando US$ 3,5 milhões e gerando uma

expectativa seis vezes maior a se concretizar no período de um

ano. Segundo Leila Vasconcellos, gestora desta iniciativa iniciada

há 15 anos em parceria com a Agência Brasileira de Promoção de

Exportações e Investimentos (Apex-Brasil), a feira superou as

expectativas, corroborando assim a importância de ações do

gênero para os players brasileiros do setor.

Dentre os expositores da AHR Expo 2019 bastante conhecidos por aqui esteve a Embraco, que mostrou em Atlanta (EUA) sua nítida

aposta no crescimento dos fluidos refrigerantes naturais como o Propano. Precursora na utilização da substância, há mais de duas

décadas, a indústria apresentou seu

portfólio de compressores comerciais

com R290 para food service, varejo de

alimentos e segmentos de pós-venda,

como forma de evitar a degradação da

camada de ozônio e aumentar o índice

de eficiência dos equipamentos. No seu

estande também se destacaram peças de

reposição como relés, protetores

térmicos, capacitores de partida e de

funcionamento.

Causou grande tumulto e quase uma hora de prisão a atitude do capitão médico que, simplesmente, recusou-se a atender um chamado

de emergência usando uma ambulância sem ar-condicionado. Ao cometer essa aparente rebeldia, o profissional acabou trazendo à

tona as leis estadual e municipal que proíbem pacientes, funcionários e os próprios medicamentos de circular pelo Rio de Janeiro a

bordo de viaturas de assistência sem climatização, onde a temperatura interna chega facilmente à casa dos 50 ºC durante o verão.

SUCESSO REPETIDO SORTE GRANDE

CAMINHO NATURAL
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O Laboratório de Conforto Ambiental do curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade do Vale do Itajaí, em Florianópolis,

desenvolveu um sistema bastante original para diminuir a radiação solar e, consequentemente, o consumo de ar-condicionado nos

edifícios. Na verdade, são dobraduras feitas

com papel A3 que funcionam como brises

ou quebra-sóis. Esse verdadeiro origami é

afixado na parte interior das vidraças, com o

auxílio de cola normal. Segundo o professor

Rafael Prado Cartana, idealizador da

solução, “os elementos de controle solar,

quando corretamente aplicados, podem

contribuir significativamente com o conforto

e a eficiência energética dos ambientes”. No

caso do experimento pioneiro, foi obtido um

sombreamento expressivo durante as tardes

e, mediante pequenos ajustes na iluminação,

foi possível melhorar sensivelmente o

desempenho térmico da sala.

ORIGAMI REFRESCANTE
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O forte calor da última virada de ano animou bastante o Sul do

País, onde já se fala numa expectativa de crescimento em torno de

5% nos negócios do HVAC-R. Em 2018 esperava-se uma expansão

de 10%, mas houve anêmicos 2% de alta em comparação ao ano

anterior. Independentemente da retomada da economia em 2019,

o presidente da Asbrav, Eduardo Hugo Müller, vê pelo menos dois

aspectos estruturais pesando a favor. Um deles é o fato de menos

de um terço das casas brasileiras ter ar-condicionado. A eficiência

dos aparelhos inverter, combinada à maior educação no uso do

equipamento, vem em seguida como fator positivo. “O ideal é

manter o aparelho em 24ºC, e não em 19ºC ou até menos, como

muita gente ainda faz inutilmente nos dias mais quentes”,

exemplifica o empresário.

A meta de ter metade de sua equipe formada por mulheres,

perseguida por várias das empresas participantes do evento “Agora

é que são Elas”, recém-realizado na Fiesp, já foi alcançada pela

Confiance, uma operadora logística de São Paulo especializada

na armazenagem e transporte de produtos refrigerados e

congelados. Quem fez o anúncio foi a sua proprietária, Rosemary

Panossian, que atua desde 1989 em áreas relacionadas ao Frio.

“Recentemente comecei a participar de eventos do setor e percebi

uma presença feminina maior. Ainda tímida, é verdade, mas

significativa. Acredito que as mulheres começarem a ocupar cargos

mais altos nesse segmento seja uma tendência e acho importante

que essa pauta seja cada vez mais inserida em todos os ambientes

da sociedade”, defende a empresária.

Em seu 10° ano de existência, o Prêmio Heinz Trox foi entregue a Daniel Prado Castelo e Pedro Vitor Nakachima, ambos alunos dos

professores Luis Mariani e Alberto Hernandez Neto, da disciplina de Ar Condicionado da Escola Politécnica da USP. Os estudantes

desenvolveram o projeto completo de um sistema de ar-condicionado baseado em exemplos concretos de aplicação, como sempre

ocorre nesse curso voltado a engenheiros interessados em se especializar neste campo.

A Termotécnica marcou presença na 36ª Festa da Uva e 7ª Expo Vinhos, em Jundiaí (SP), onde mostrou os diferenciais de sua linha

“DaColheita”. Essa embalagem é capaz de aumentar em até 45 dias a vida útil das frutas na cadeia do frio, e em cerca de 20% o tempo

de exposição nas gôndolas do comércio,

segundo a empresa catarinense.

Produzidas em plástico 100% reciclável,

elas têm conquistado mercados como o

Vale do São Francisco, onde mais de dois

terços dos agricultores  já a adotaram.

Agora seu raio de ação está sendo

aumentando rumo a São Paulo e outras

regiões especializadas na cultura de frutas,

legumes e verduras, o chamado segmento

FLV.

CLIMA PROMISSORPRESENÇA FEMININA

TROX PREMIA

EMBALAGEM SEGURA
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Atuante desde 2006 no segmento de medição e tratamento do ar em ambientes internos, a EcoQuest do Brasil adquiriu 33% das cotas

da Greentech, player colombiano do mesmo setor. Além do PIB crescente do país vizinho, o conceito de Qualidade do Ar de

Interiores ainda é novo na Colômbia, o que abre à empresa brasileira um amplo leque de possibilidades em áreas como saúde,

hotelaria, edifícios comerciais e shopping centers. “Nosso objetivo é ser líder do mercado já em 2019”, disse sobre a nova parceria

o diretor da EcoQuest, Henrique Cury. Para alcançar este objetivo, sua ideia é diversificar os investimentos e aproveitar as oportunidades

oferecidas por um mercado carente de novas tecnologias, em meio a uma economia

em alta e estabilidade política.

PARCEIRO VIZINHO
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Além de migrar recentemente seus sistemas informatizados para a

nuvem Azure, da Microsoft, a Dufrio vem realizando uma série de

ações dentro do seu Projeto de Expansão 2022, que inclui a

abertura de pelo menos mais cinco filiais em São Paulo ainda este

ano. Com 19 lojas espalhadas pelo País, 1,7 mil funcionários e

mais de 15 mil itens no portfólio, a distribuidora gaúcha de peças

e componentes para refrigeração e ar-condicionado também está

investindo em Recursos Humanos. Acaba, por exemplo, de

contratar Cristian Basilio para o cargo de diretor de inovação. Nos

últimos sete anos o executivo foi gerente digital e de programas

estratégicos da Renner, onde atuou em áreas como automatização

de processos.

Praticamente metade do que se paga por um aparelho de ar-

condicionado ou ventilador deve-se à cobrança de impostos.  Quem

afirma é a Associação Comercial de São Paulo, aproveitando o

embalo do verão quentíssimo que praticamente o País inteiro está

enfrentando. Se o arzinho fresco for desfrutado numa viagem para

a praia a situação se agrava mais ainda, pois segundo o Instituto

Brasileiro de Planejamento e Tributação (IBPT), uma diária de hotel

é tributada em 30%, enquanto a carga incidente sobre trajes de

banho fica na casa dos 42%. O lado menos mal de toda essa história

é que a ACSP está prevendo para as cidades litorâneas vendas tão

aquecidas quanto o clima atual, após vários anos de comportamento

morno na demanda por hotéis, restaurantes, supermercados e lojas.

Um refrigerista de 24 anos e sua namorada, de 22, foram encontrados mortos ao lado de uma garrafa de gás refrigerante, no quarto de

um resort de Olímpia, interior de São Paulo. A polícia local trabalha com duas hipóteses. A primeira é a de feminicídio seguido de

suicídio e a segunda é de que o casal resolveu fazer uso recreativo da substância. Seja qual for a tese verdadeira, o episódio reforça a

toxidade relativa dos gases usados nos sistemas de refrigeração e ar-condicionado e a consequente atenção que se deve ter ao manuseá-

los, sobretudo em ambientes mal ventilados.

Graças ao software supervisório Sitrad, da Full Gauge Controls, a cervejaria gaúcha Ralf Beer automatizou em 100% sua fabricação e o

controle de temperatura, visando garantir a excelência de produto perseguida desde sua inauguração, em 2002. Por meio do monitoramento

remoto, o cervejeiro da empresa tem

acesso instantâneo às informações de

performance de cada tanque, tanto na

parte superior quanto na inferior, a partir

das quais funcionam 32 controladores

MT-543Ri Plus. “Certa vez , nosso

equipamento não estava dando conta de

resfriar todo o chope e recebemos o alarme

a tempo de reverter a situação, sem causar

danos ao produto”, relembra o gerente

comercial da marca, Steven Winter,

frisando que coisas assim geralmente

ocorrem nos fins de semana, o que realça

a importância desse tipo de tecnologia.

SEMPRE GELADA

INALAÇÃO PERIGOSA

ALÍVIO TRIBUTADONAS NUVENS
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Batizada como Desigo CC, a nova plataforma de gerenciamento predial da Siemens chega ao mercado com a proposta de otimizar o

funcionamento do ar-condicionado e demais instalações de um edifício, com foco na diminuição de falhas, segurança e uso racional
de energia. De acordo com a empresa, o

sistema auxilia a administração de uma

obra a tomar decisões, fornecendo dados

estratégicos para uma gestão melhor.

“Com a instalação da nossa solução, são

colocados no prédio diversos

equipamentos responsáveis pela

automação, recebendo informações

essenciais para atender a todas as

necessidades do local”, ressalta o

coordenador de Produtos da área de

Building Technologies da multinacional

no Brasil, Marcelo Lopes Moreira.

EFICIÊNCIA AUTOMÁTICA

D
iv

ul
ga

çã
o

frio em foco 01.pmd 14/2/2019, 15:4042



43

Ano XXVIII - Nº 345 - Fevereiro/2019

FRIO EM FOCO

Ficou mais fácil e rápido saber quantos BTU (Unidade Térmica

Britânica) são necessários para climatizar um ambiente. O motivo

é o lançamento de um aplicativo, já disponível no Google Play.

Para obter o resultado, a plataforma considera o horário de

incidência de sol no cômodo, a metragem quadrada do local, a

quantidade de pessoas em circulação e até mesmo o número de

aparelhos eletrônicos existentes, conhecido fator para a irradiação

de calor. O único senão está no fato de a ferramenta ainda não ser

baixada em smartphones da Apple, isto é, aqueles que utilizam

sistema operacional iOS, ao invés de Android.

Uma verdadeira blitze foi feita pela AGETRANSP (Agência

Reguladora de Serviços Públicos Concedidos de Transportes

Aquaviários, Ferroviários, Metroviários e de Rodovias do Estado

do Rio de Janeiro) , envolvendo a aferição da qualidade do ar-

condicionado dos trens da SuperVia , empresa responsável pela

operação do serviço fluminense de trens urbanos.  O motivo da

ação, segundo a companhia, foi o grande número de reclamações

sobre o calor a bordo das composições. Em 2017 houve 820

registros do gênero, extensivos aos sistemas de barcas e metrô. Já

no ano seguinte, chegaram à Ouvidoria 938 queixas, a maioria

delas relacionada à deficiência da refrigeração durante os meses

mais quentes. O alvo da fiscalização são os carros onde a

temperatura ultrapasse os 26ºC considerados aceitáveis nessa

modalidade de transporte ferroviário.

Um enorme depósito de gelo subterrâneo, com origem estimada

por volta de 1780, foi descoberto por acaso, durante as obras de

um prédio no centro de Londres. Declarado monumento histórico

da Inglaterra, o achado mede 7,5 m de largura por 9,5 m de

profundidade e foi utilizado originariamente para armazenar e

fornecer gelo de alta qualidade às elites londrinas, numa época

em que sequer se imaginava a fabricação artificial para atender à

grande demanda dos bufês, hospitais e varejistas de alimentos.

Embora quebrassem um bom galho, esses depósitos muitas vezes

colhiam material impuro, além de nem sempre garantir um

abastecimento regular.

CÁLCULO CERTO

FRIO HISTÓRICO

NOS TRILHOS

frio em foco 01.pmd 14/2/2019, 15:4043
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Afinal, o que vem a ser o VRF?

É um condicionado de ar, capaz de climatizar vários ambientes

com uma única unidade condensadora, modulando a capacidade

de refrigeração de acordo a necessidade. Uma única unidade

condensadora pode atender até 64 unidades evaporadoras,

sempre respeitando os limites de capacidade da condensadora.

VRF – A solução eficiente para
climatização de vários ambientes

chegar até 120% em alguns casos, ou seja, a somatória de

capacidade das unidades internas pode chegar a 120% da

capacidade da unidade externa, considerando que nem todos

os ambientes serão ligados juntos ao mesmo tempo, assim para

um condensador de 4 HP (38.400 btu/h) pode ser instalados até

46.000 btu/h de evaporadores, em alguns modelos e fabricantes

essa simultaneidade pode ser ainda maior podendo chegar a

140%

A tecnologia presente nesses equipamentos se faz notar a começar

pelo compressor que dependendo da capacidade de resfriamento

pode ter um, dois ou até três compressores, dos quais podem ser

um inverter e outro fixo ou todos inverters, sendo esta ultima a

mais usual. Esses compressores modulam a capacidade de

resfriamento de acordo com a necessidade, quando as unidades

internas são ligadas o compressor aumenta a rotação de acordo

com a demanda de evaporadores ligados, já quando as unidades

internas são desligadas ou estão próximo de  atingir a temperatura

desejada o compressor diminui a rotação, modulando e

controlado o resfriamento ambiente. Em caso de unidades

condensadoras que têm mais de um compressor, essas vão sendo

acionadas de acordo com a demanda de unidades evaporadoras

ligadas e carga térmica do ambiente.

Os VRF tem uma única saída, entrada do condensador e as

Além disso, o VRF conta com a versatilidade na hora da escolha

dos equipamentos internos, é possível colocar desde um

evaporador modelo high wall como, piso teto, cassete ou até mesmo

dutado, se adaptando ao ambiente a ser climatizado.

Outra grande vantagem do VRF é a possibilidade de climatizar

vários ambiente com apenas uma unidade externa condensadora

evitando seu acumulo na área técnica, com isso o VRF tem ganhado

muito espaço no mercado, não só em grandes edifícios, mas

também nas residências de alto padrão.

A capacidade de refrigeração dos VRF é dada na unidade de

medida em HP, sendo que 1 HP é equivalente a 9.600 btu/h.

Atualmente no mercado existe os equipamentos conhecido como

mini VRF que são equipamentos com capacidade de refrigeração

de 4 HP (38.400 btu/h) que visam atender pequenos escritórios e

residências.

Nesses equipamentos a possibilidade da simultaneidade podem
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tubulações são distribuídas através de derivadores que vão dividindo

as tubulações pelo caminho.

- Compressor inverter (INV): Compressor inverter BLDC capaz de

modula sua frequência, modulando sua capacidade de acordo

com a demanda de carga térmica.

Motor ventilador da unidade externa (OFM): Responsável por circula

o ar no trocador de calor externo condensador

- Trocador de calor Externo (OHX): Condensador responsável por

dissipar o calor do fluido refrigerante para o ambiente externo.

- Acumulador de sucção/líquido (AC): Funciona como um

reservatório de segurança para o compressor, se por algum motivo

houver retorno de líquido, o separador vai separar o líquido do

vapor permitindo apenas a passagem do vapor, que por sua vez será

succionado para compressor.

- Separador de óleo (OS): Tem como função separa o óleo do

fluido refrigerante, devolvendo esse óleo para o compressor.

Além dos compressores outra tecnologia presente nesses

equipamentos são as válvulas de expansão eletrônica que

modulam de forma precisa o fluxo de fluido refrigerante nos

evaporadores, controlando o superaquecimento.

Para entendermos melhor como funciona essa tecnologia, veja o

fluxograma de um equipamento VRF.

Samsung DVM AM072FXVAFH

Legendas e ABREVIAÇÕES
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- Intercambiador de calor (IC): Sua função é o de subresfriar o fluido

refrigerante vindo do condensador no estado líquido através de um

trocador de calor a placa e uma válvula de expansão eletrônica,

aumentando o subresfriamento.

- Refrigerador do IPM (IPMC): IPM (Intelligent Power Module) Sua

função é resfriar os dissipadores de calor onde fica o IPM, evitando

um superaquecimento das placas.

- Aquecedor de cárter (CH): Resistência responsável por sempre manter

o óleo aquecido, melhorando a lubrificação.

- Sensores de pressão alta/baixa (HPS/LPS): Monitoram as pressões de

alta e baixa no sistema de refrigeração.

- Interruptor de Alta Pressão (HPSW): interromper o funcionamento

do sistema em caso de elevação na pressão de alta.

- Válvula de expansão eletrônica do trocador de calor (aquecimento)

(E_M): Controla o fluxo de fluido refrigerante na entrada do

condensador na operação aquecimento.

- Válvula de expansão eletrônica do trocador de calor (resfriamento)

(E_EV): Através do grau de subresfriamento a mesma tem como função

controlar a quantidade de fluido refrigerante que passa pelo

intercambiador de calor, ajustando o subresfriamento.

- Válvula de controle de injenção de vapor (V_ES): Esta válvula é acionada

para injetar fluido refrigerante vapor diretamente no compressor, fazendo

resfriar a o mesmo quando necessário, normalmente é acionada quando

a temperatura de descarga está alta.

- Válvula de by-pass do controle de injenção (V_EB): Quando

- Válvula de retenção (CV_E): Válvula de retenção mantendo um

fluxo único do fluido refrigerante, quando acionado o modo

quente, bloqueia o fluido no sentido contrário, fazendo com que

todo fluido refrigerante, passe pela (E_M) antes de ir ao

condensador.

- Válvula de retenção de descarga (CV_D): Válvula de retenção,

permitindo um único sentido do fluido refrigerante.

- Sensor de Temperatura de Descarga (T_D): Sua função e medir a

temperatura do tubo de descarga.

- Sensor de Temperatura de Sucção (T_S): Sua função e medir a

temperatura do tubo de sucção.

- Sensor de temperatura do condensador (T_CO): Sua função e medir

a temperatura do condensador.

- Sensor de temperatura do intercambiador de calor (T_EI): Sua função

é medir temperatura da entrada do fluido refrigerante no

intercambiador de calor.

- Sensor de Temperatura da linha de Líquido (T_L): Sua função é

medir a temperatura do tubo da linha de líquido.

- Comp. Sensor de temperatura superior (T_CT): Sua função é medir

a temperatura da parte de cima do compressor.

- Sensor de Temperatura Ambiente (T_A): Sua função é medir a

temperatura de ar externo.

 - Válvula de Tubo de Líquido (SV_L): Refrigerante no lado da unidade

externa, a unidade interna durante a operação de aquecimento para

girar a operação da válvula.

acionada manda o fluido refrigerante que

vem do intercambiador de calor direto para

o acumulador de sucção. O mesmo fica

fechado durante a injeção de vapor.

- Válvula Hotgas (V_HG): Quando acionada,

libera o fluido no estado vapor em alta

pressão para o tubo de baixa pressão,

fazendo o degelo quando necessário.

- Válvula de 4 vias (V_4W): Tem como

função direcionar o fluido refrigerante para

operação resfriamento ou aquecimento.

- Válvula de retorno de óleo do

acumulador (V_AR): Recupera o óleo

retido ao fundo do acumulador de

sucção, levando esse óleo para o

compressor.
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Como podemos ver, o equipamento possui diversas válvulas,

que quando necessária são acionadas, garantindo a segurança

de funcionamento do equipamento, além de uma máxima

eficiência do sistema, todo controle é feito por placas eletrônicas

que possuem microprocessadores.

Alguns equipamentos possuem um sistema chamado heat

recovery, trata-se de uma caixa com três tubos, que dá a

possibilidade de utilizar evaporadores diferentes em funções

distintas, utilizando um evaporador no frio ou e outro no quente

de forma simultânea.

O VRF também pode ser utilizado com a automação, gerando

mais conforto ao usuário com controle central, monitoramento

remoto e até mesmo ligar e desligar o equipamento a distância.

Em casos da necessidade de aumentar a capacidade de

refrigeração pode ser instalada condensadoras em conjuntos,

sendo uma mestra e as demais escrava. Dessa forma a

combinação pode ser ainda maior, aumentando a capacidade

de refrigeração do sistema. Atualmente os fabricantes

Rafael Ferreira
Professor de Refrigeração e climatização da Escola Argos

disponibilizam software para fazer o projeto das obras,

selecionando as tubulações, equipamentos e os derivadores,

além dos treinamentos para melhorar a formação técnica no

uso desses equipamentos.

Nas próximas edições iremos falar um pouco mais sobre essa

tecnologia, portanto não percam as próximas edições.
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